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1.   Início dos Trabalhos
2.   Apresentaçao
3.   Roda de conversa e debates
4.   Encerramento

Aos doze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e três, às9hoomin estiveram presentes
no Clube Cultural Caiçara o Excelentíssimo Dr. Roberto Carvalho Andrade, Procuador do
Mmicípio, o presidente deste conselho, Aristeu de Jesus, os conselheiros e demais servidores
e convidados que abaixo subscrevem, para participar da la Roda de Conversa do Conselho
MunicipaldePromoçãodalgualdadeRacial-COMPIR,comatemática"0racismoestrutural
e a intolerância religiosa". 1. Início dos trabalhos. 0 presidente saudou a todos os presentes
e iniciou os trabalhos do dia apresentando-se.  Falou sobre a necessidade de uma roda de
conversa para que seja possível essa troca de experiências. 2. Apresentação. 0 presidente
solicitou aos presentes que se apresentassem. 0 Procurador Municipal, Dr. Roberto, iniciou a
apresentação. Após, os demais presentes se apresentaram. 3. Roda de conversa e debates.
Resumo  dos  assuntos  discutidos.  0  procurador  agradeceu  o  convite  e  falou  sobre  a
importância desse  momento,  pois  configua uma troca de  experiências  diferente  de  uma
palestra em que apenas um lado se pronuncia. Procedeu com a distinção sobre o racismo em
três vertentes: individual, institucional e estrutural. Na primeira vertente e§tá o racismo direto
emqueumapessoaofendeoutracomtermossabidospreconceituososeofensivos.Nasegunda
vertente,  são  os  mecanismos  criados  pelas  instituições  para "excluir",  deixar de  lado,  as
pessoasemsituaçõesquelheseriamdedireito.Naterceiravertente,passouaospresentescomo
o racismo estrutural se manifesta através de temos que são racistas e que as pessoas usam com
frequência sem conhecer seu real significado tais çomo denegrir, judiff, criado-mudo, a coisa
está preta etc.. Estes conhecimentos são passados de geração em geração e ao longo do tempo
as pessoas foram invertendo o significado e utilizando os temos em situações cotidianas sem
seateraopesoqueaspalavrascarregamparadeterminadospúblicos.0públicopresentepediu
a palavra e iniciaram as trocas de experiências. 0 professor Carlos, representante do Milton
Dortas,  contribuiu com  sua experiência em  sala de  aula e  passou  aos  presentes  algumas
situaçõesecomolidaparacontomardeformaeducativaemostraraosseusalunosseusdireitos
e obrigações. Rafaela, professora de história e representante do movimento negro, também se

uestõesõeseara  os  debates,  citou  leciou  e  contribuiu  com  suas  falas
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relacionadas ao âmbito escolar e o feriado do dia 20 de novembro, conforme sua percepção
desse feriado por parte do corpo docente.  0 presidente Aristeu trouxe  a temática sobre  a
escravização e questionou o procurador e os demais sobre suas opiniões acerca do assunto.
Foram  apresentados  vários  pontos  de  vista  sobre  como  a  escravização  deixou  de  ser
institucionalizada  e  hoje  se  apresentam  outras  fomas  de  manipulação  das  pessoas.  0
conselheiro  José  Clebson  citou  a  situação  análoga à  escravização  de  pessoas  naturais  de
Sergipe que foram encontradas no Maranhão trabalhando em troca apenas da alimentação.
Retomando  aos assuntos educacionais,  o conselheiro e professor, Eduardo, pediu a fala e
contribuiu com seu ponto de vista sobre a fomação contimada que se faz necessária para
capacitação  dos  professores.  0  senhor  Paulo,  representante  de  associação  do  Sítio  Alto,
solicitouapalavraefalousobreascompetênciasdoConselhoesuaatuaçãoparaacomunidade
que,  segmdo  sua  fala,  não  estaria  exercendo  a  capacidade  deliberativa;  citou  situações
vivenciadas  pelo  Quilombo  e  alguns  impasses  legislativos  referentes  à  comunidade  em
questão. 0 procurador se pronunciou e falou em nome próprio o que considera correto na
situação, sendo necessária uma ação proativa pelas partes envolvidas a fim de dar andamento
aopleito.Falou-setambémdacriaçãodaSecretariadeCultura.0presidentesolicitouapalavra
e voltou aos debates sobre racismo, negritude e cultura affo, frisou a necessidade de união fora
dos espaços de atuação dos diferentes públicos presentes a fim de buscar, unidos, os direitos
que são assegurados legalmente, mas que estão sendo negligenciados na prática. A conselheira
Yá Maria do  Camo  falou emocionada sobre  seu ponto de vista quanto ao tratamento da
comunidade de Simão Dias para com o povo do terreiro; expressou seu sentimento ffente às
dificuldades e a sua gratidão a Deus. A secretária de cultura sanou as dúvidas apresentadas
quanto ao edital e recursos destinados pela lei Paulo Gustavo que foram apresentadas por Leo.
4. Encerramento. 0 presidente agradeceu a presença de todos e afirmou que foi de grande
valia a roda de conversa. Não havendo mais nada à tratar, a reunião foi encerrada às 12:00. A
ata foi lavrada, lida e aprovada. Após, anexada a relação dos presentes.

ANEXOS

1.   LISTA DE PRESENTES NA RODA DE CONVERSA
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